
A Federação Única dos Petroleiros indicou a paralisação de 24 horas no 
dia 28 de abril, agora é a vez da categoria aprovar a participação dos Petroleiros de Duque 

de Caxias na Greve Geral convocada pela CUT contra a retirada de direitos e 
contra o desmonte da Petrobrás. O Sindipetro Caxias irá realizar assembleia com todos os 

trabalhadores entre os dias 17 e 24 de abril de acordo com as tabelas do edital. 
A Petrobrás é peça central neste golpe contra o trabalhador. No rastro do desmonte da 
empresa, empregos e direitos estão sendo dizimados. No dia #28A, trabalhadores de
diversos setores da economia irão parar suas atividades em resposta à ofensiva golpista 

que está destruindo nosso sistema de proteção social e direitos trabalhistas. 
Os petroleiros, que historicamente sempre estiveram na vanguarda 

das lutas da classe trabalhadora, precisam reagir à altura. 
Só a luta nos garante!                        Dia 28, vamos parar o Brasil!
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Duque de Caxias, 17 de abril de 2017
 Simão Zanardi Filho  -  Presidente

Pelo presente edital, conforme artigo 29 do Estatuto do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Destilação e 
Refi nação de Petróleo de Duque de Caxias, situado na Rua José de Alvarenga, 553/Centro, o Presidente convoca todos 
os associados conforme o parágrafo 4º do artigo 9º do Estatuto, que compõem a base de representação do Sindipetro 
Caxias na REDUC, Terminal de Campos Elíseos - TECAM e UTE-GLB para participarem das assembleias, de 17 à 24 
de abril de 2017 no portão de entrada da unidade conforme tabelas em anexo com os seguintes pontos de pauta: 
1 - Greve de 24 horas, no dia 28 de abril (ex: Corte rendição, trabalhos só para segurança e/ou habitabilidade, etc);
2- Aprovação do documento para ser protocolado junto aos órgãos de fi scalização sobre riscos da redução de 
efetivo;

REAJA OU SUA REAJA OU SUA 
APOSENTADORIA ACABA AQUI!APOSENTADORIA ACABA AQUI!
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28 de abril é também Dia Mundial 
em Memória das Vítimas de Acidentes 
e Doenças do Trabalho. No Sistema 
Petrobrás, a irresponsabilidade dos 
gestores com a vida dos trabalhadores 
já matou 370 companheiros ao longo 
destas últimas duas décadas. Com a 
saída em massa dos petroleiros que 
aderiram ao PIDV, o risco de acidentes 
se multiplicou.

Além da greve de 24 horas no dia 
28 de abril, será também submetida aos 
petroleiros em assembleia a aprovação 
de uma notifi cação para denunciar aos 
órgãos fiscalizadores e à Justiça os 
gestores da Petrobrás pelos acidentes 

de trabalho. A direção da empresa 
deve ser responsabilizada por colocar 
deliberadamente vidas em risco, ao 
reduzir em mais de 20 mil trabalhado-
res os efetivos próprios da companhia, 
descumprindo diversas cláusulas do 
Acordo Coletivo.

A cada novo acidente que acontecer 
nas unidades do Sistema Petrobrás, a 
FUP e o sindicato irão denunciar, civil 
e criminalmente, o presidente e a dire-
toria executiva da empresa, bem como 
todos os integrantes do Conselho de 
Administração e a gerência da unidade. 
Colocar vidas em risco não é acidente, 
é crime!

A LUTA TAMBÉM É 
POR SEGURANÇA

De acordo com dados da 
OIT o Brasil é o 4º colocado 
mundial em acidentes fatais 
(fi cando atrás da China, Índia e 
Indonésia); O 15º em acidentes 
gerais (sem contar os acidentes 
não notifi cados);

Segundo dados do INSS 
acontece no Brasil 1 morte a 
cada 3,5h (8 mortes por dia, 
240 por mês, 2880 por ano). 
E a cada 1 hora acontecem 83 
acidentes e doenças ocupacio-
nais.

g p

#28A #Abrilvermelho

Dia Mundial em Memória das Vítimas de Acidentes e Doenças do Trabalho
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A todos que forem na REDUC, 
TECAM e UTE-GLB o sindicato fará 
um ato para avaliar o movimento in-
terno, nas bases dos petroleiros e como 
está o panorama da GREVE GERAL e 
dividirá os trabalhos em piquetes.

A greve de 24 horas no dia 28 de 
Abril terá início às 23 horas do dia 27, 
com corte de rendição na REDUC, 
TECAM e UTE-GLB, pelos Técnicos 
de Operação. O grupo que estiver no 
horário de 15x23 horas do dia 27, de-
verá fi car retido 24 horas além da sua 
jornada inicial, saindo somente às 23 

horas do dia 28.
 O grupo que chega às 7 horas, no dia 

28A, deverá também cortar a rendição 
e o HA que chega 07h30min horas 
também não deverá entrar.

Às 15 horas os grupos retidos na 
REDUC, TECAM e UTE-GLB se 
repetirão. Sendo que às 23 horas do dia 
28A, haverá rendição.

O sindicato não disponibilizará 
transporte para retorno dos trabalha-
dores, que deverão optar em não ir para 
o trabalho neste dia 28A ou, os que 
forem devem se somar ao piquete. O 

sindicato também orienta o transporte 
solidário para que aqueles que vierem 
ajudar nos piquetes ou virem se soli-
darizar com o movimento.

Estas orientações só valerão caso a 
proposta seja aprovada nas assembleias 
que serão concluídas em 24 de abril e 
o resultado será o somatório de todos 
os trabalhadores da REDUC, TECAM 
e UTE-GLB. Participe das assembleias 
e ajude a barrar a Reforma da Previdên-
cia, a Terceirização e o retrocesso nas 
condições da classe trabalhadora que 
luta por nenhum direto a menos.

GREVE GERAL 28A: 
Orientações aos trabalhadores

Aprovada a Proposta de Efetivo segundo NR-20
Os trabalhadores em Regime de Tur-

no da REDUC aprovaram por unani-
midade a Proposta de Efetivo segundo 
NR-20. A unanimidade foi construída 
a partir das 5 setoriais que se dividiram 
em 25 subgrupos para discutir a propos-
ta, antes das assembleias. 

A metodologia utilizada pelo sindi-
cato para dimensionamento do efetivo 
foi a História Oral acrescida da Experi-
ência dos trabalhadores em seus postos 
de trabalho para formular propostas de 
melhorias, que também tiveram no seu 
horizonte temporal a preservação da 
Segurança e Saúde.

Para acabar ou minimizar o excesso 
de dobras e hora-extra foi aprovado a 
criação do SOBRE EFETIVO de 30 % 
para atender a ausência dos trabalhado-
res em decorrência de Férias, Afasta-
mento Médico e Treinamento.

Os trabalhadores aprovaram o di-
mensionamento do efetivo a partir 
do Número Mínimo Praticado. Este 

dimensionamento na REDUC sempre 
foi cultural e transmitido de forma oral, 
não existindo padrões ou procedimen-
tos sobre qual é o Número de Segurança 
das unidades operacionais e serviços de 
apoio em Regime de Turno. Agora está 
aprovado o Número Mínimo Praticado, 
porém com as sugestões de Melhorias e 
com o Sobre Efetivo, cabendo aos tra-
balhadores não aceitarem trabalharem 
abaixo do Número Mínimo. 

Os supervisores/gerentes não po-
dem mais decidir se trabalham abaixo 
do Número Mínimo Praticado. Esta 
responsabilidade agora também é dos 
trabalhadores. É intolerável trabalhar 
abaixo do efetivo dimensionado, pois 
coloca em risco a operação da unidade, 
os trabalhadores e o meio ambiente. 
Caso algum supervisor/gerente tente 
trabalhar abaixo do Número Mínimo 
Praticado os trabalhadores tem que 
denunciar para que medidas cabíveis 
sejam tomadas pelo sindicato.

A NR-20 ORIENTA NOS ITENS:
20.7.5 Na operação com infl amáveis e líquidos combustíveis, em instalações de processo contínuo de produção  
e de Classe III, o empregador deve dimensionar o efetivo de trabalhadores sufi ciente para a realização das tarefas 
operacionais com segurança. 
20.7.5.1 Os critérios e parâmetros adotados para o dimensionamento do efetivo de trabalhadores devem estar 
documentados

A NR ORIENTA NOS ITENS



Previdência e Aposentadoria
 Especial em debate

Aconteceu no dia 11 de abril, na sede 
do Sindipetro Caxias, a palestra da Ad-
vogada Danielle Motta, do escritório 
Dumani&Motta Advogados associados, 
sobre Perfi l Profi ssiográfi co Previdenciário 
e Legislação de Exposição ao Benzeno. 

Na ocasião, foi realizada uma expo-
sição para os trabalhadores sobre a atual 
condição do ambiente de trabalho da 
Refi naria e sobre o futuro da saúde do 
petroleiro com a aprovação da Reforma 
da Previdência, que muda a legislação 
sobre aposentadoria especial, e retira 
o direito do petroleiro de se aposentar 
com dignidade. 

“Esta não é um prêmio, a aposenta-

doria especial é redução da exposição 
do trabalhador ao ambiente nocivo 
de trabalho. Dentro das Refi narias o 
trabalhador começa a adoecer, a se 
contaminar após 25 anos e sabemos 
que dentro da Petrobrás existem muitas 
histórias de câncer e morte prematura 
devido à exposição. Não queremos fi car 
com câncer para nos aposentar”.  Lem-
brou o presidente do Sindicato, Simão 
Zanardi, em sua fala de abertura.  

A palestra foi transmitida ao vivo 
através da página do Sindipetro Caxias 
no Facebook, alcançando mais de 2 mil 
trabalhadores e está disponível no link 
www.facebook.com/sindipetrocaxias.   

Há exatamente um ano, os mo-
vimentos sindicais e sociais alerta-
vam a sociedade brasileira sobre os 
objetivos escusos dos que pregavam 
o impeachment sem crime da presi-
dente Dilma Rousseff. “O golpe não 
é contra um partido ou contra um 
governo. O golpe é contra o traba-
lhador”, alertavam.

Inebriados por discursos de ódio 
e pelas manchetes tendenciosas da 
mídia, que roteirizou passo a passo o 
golpe, muitos trabalhadores caíram 
no canto da sereia, ou melhor, do 
pato. Hoje, estão sofrendo na pele as 
consequências do golpe, numa velo-
cidade tão alucinante que só agora 
estão se dando conta da gravidade 
da situação.

Como uma caixa de pandora, o 
golpe está despejando uma maldade 
sobre a outra sobre contra a classe 
trabalhadora e as camadas mais vul-
neráveis da população: terceirização 
de todas as atividades, destruição da 
previdência social, fl exibilização dos 
direitos trabalhistas, fi m das políti-
cas de inclusão social, desmonte da 
educação e da saúde públicas, pri-
vatização da Petrobrás, Eletrobrás, 
Correios e outras estatais... E isso é 
apenas o começo.

Demorou para a fi cha cair, mas 
o trabalhador brasileiro fi nalmente 
está percebendo que o golpe desde o 
início sempre foi contra ele. As mani-
festações de março abriram caminho 
para uma grande reação nacional. 
No dia 28 de abril, os petroleiros 
estarão novamente juntos com as de-
mais categorias organizadas, numa 
grande paralisação nacional de 24 
horas contra os ataques de Temer e 
da gestão Pedro Parente.

Fonte FUP

DIREITOS 
GOLPEADOS


